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Pad re  D i am an t ino  Fau s t ino ,   
novo  pároco  de  L inda  –  a  –  Ve lh a  

No próximo Domingo, dia 21, na missa das 
11h30, assume a função de pároco de Linda 
– a – Velha o padre Diamantino Gonçalves 
de Oliveira Rodrigues Faustino, até agora 
pároco de Santos-o-Velho e de São Francisco 
de Paula. No mesmo dia, às 19h00, o padre 
José Luís Gonçalves da Costa, que tem servi-
do nos últimos anos a paróquia de Linda - a - 
Velha, toma posse como pároco da paróquia 
do Senhor Jesus dos Navegantes, em Paço de 
Arcos. A estes dois sacerdotes asseguremos a 
nossa oração nestas novas missões que abra-
çam ao serviço da Igreja Diocesana. 
 

Vis i t e  o  s i t e  da  nos sa P aróqu i a  
http://senhorjesusdosaflitos.wordpress.com/ 
Na página da internet da nossa paróquia po-
derá encontrar informações úteis sobre a vida e 
as actividades da nossa paróquia, meditações 
diárias sobre as leituras da missa, acompanhar 
o magistério do Santo Padre e muitos outros 
subsídios importantes para a sua vida cristã.  

A Palavra  
Há palavras que servem apenas para entreter, 
e passam como o vento; outras instruem, sob 
alguns aspectos, a mente; as palavras de Jesus, 
ao invés, têm de chegar ao coração, radicar-se 
nele e modelar a vida inteira. Sem isso, ficam 
estéreis e tornam-se efémeras; não nos aproxi-
mam d’Ele. E, deste modo, Cristo continua dis-
tante, como uma voz entre muitas outras que nos 
rodeiam e às quais estamos habituados. Além 
disso, o Mestre que fala não ensina algo que 
aprendeu de outros, mas o que Ele mesmo é, o 
único que conhece verdadeiramente o caminho 
do homem para Deus, pois foi Ele que o abriu 
para nós, que o criou para podermos alcançar 
a vida autêntica, a vida que sempre vale a pe-
na viver em todas as circunstâncias e que nem 
mesmo a morte pode destruir.              Bento XVI 

Jesus Crucificado  
Ali está tudo. É o Livro dos livros.  
É o Compêndio de todo o saber. 
É o Amor mais ardente. É o Modelo perfeito. 
Proponhamo-no-lO como Único ideal da vida. 
Que a nossa alma, necessitada de amor, O co-
loque diante de si sempre, em cada momento 
presente.                                        Chiara Lubich 

Nossa Senhora das Dores  
15 de Setembro 

Data do Séc. XIII a devoção das Sete Dores de 
Nossa Senhora, chamada de Rosário das Sete 
Dores ou somente Coroa, sendo iniciada pela 
Ordem dos Servos de Maria ou Mercedários. A 
“contemplação das sete Dores:  
1. A dor que sentiu o Seu Coração Virginal com 

a Profecia de Simeão; 
2. A angústia que sentiu, ao ter que fugir, com 

São José e Seu Menino Deus, para o Egipto;  
3. A aflição que Ela sentiu quando perdeu por 

três dias o Seu tesouro: Jesus; 
4. A tristeza mortal que Ela sofreu ao ver Seu 

Filho carregando a Cruz, por nossos peca-
dos; 

5. O martírio do Seu Coração generoso, assis-
tindo a Agonia que passava o Salvador;  

6. A ferida que sofreu Seu Coração, ao ver 
trespassado o Coração de Seu Filho; 

7. O desconsolo e desamparo que Ela sofreu, 
no sepultamento do Redentor. 

Constitui como a “Via Sacra” de Maria”. Ela nos 
ensina a amar, acreditar, a sofrer…com Cristo.  

Família — Gradualidade e conversão 
Todos devemos opor-nos com uma conversão 
da mente e do coração, seguindo a Cristo Cru-
cificado, no dizer não ao próprio egoísmo, à 
injustiça originada pelo pecado - profunda-
mente penetrado também nas estruturas do 
mundo de hoje - e que muitas vezes obsta a 
família na plena realização de si mesma e dos 
seus direitos fundamentais. Uma semelhante 
conversão não poderá deixar de ter influência 
benéfica e renovadora mesmo sobre as estrutu-
ras da sociedade. É pedida uma conversão 
contínua, permanente, que, embora exigindo o 
afastamento interior de todo o mal e a adesão 
ao bem na sua plenitude, se actua concreta-
mente em passos que conduzem sempre para 
além dela.  
Desenvolve-se assim um processo dinâmico, que 
avança gradualmente com a progressiva inte-
gração dos dons de Deus e das exigências do 
seu amor definitivo e absoluto em toda a vida 
pessoal e social do homem. É, por isso, necessá-
rio um caminho pedagógico de crescimento, a 
fim de que os fiéis, as famílias e os povos, an-
tes, a própria civilização, daquilo que já rece-
beram do Mistério de Cristo, possam ser condu-
zidos pacientemente mais além, atingindo um 
conhecimento mais rico e uma integração mais 
plena deste mistério na sua vida.  
S. João Paulo II, Familiaris Consortio (1981) n. 9 (excerto)  


